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A INTERVENÇÃO PRECOCE FAZ TODA A DIFERENÇA 

O Rastreio Auditivo Neonatal Uni
versal disponível para todos os 

recém-nascidos portugueses é o 
principal objectivo do GRISI. Os 
seus associados, assumiram-se vo
luntariamente como o motor des
te programa ambicioso. A surdez 
Infantil em Portugal é ainda uma 
deficiência que muit as vezes é de
tectada tardiamente, não estando 
disponibilizados todos os recursos 
financeiros necessários para a rá
pida e eficiente reabilitação das 
crianças identificadas. A face da 
popu lação que é seguida nas con
sultas de reabi litação auditiva está 
a mudar: há cada vez mais bebés 
identificados antes dos seis meses, 
estas crianças têm particularida
des e necessidades diferentes das 
crianças identificadas aos 2 ou 3 
anos. Neste momento, a interven
ção precoce traba lha com bebés 
e suas famílias, em jardins infan
tis e algumas vezes em apoio do
miciliário. Pena é que estes bons 
exemplos sejam pontuais e às ve
zes exclusivos dos grandes centros 
urbanos. 

A taxa de cobertura do rastreio 
tem vindo a aumentar, a maioria 
das maternidades portuguesas, 
quer do Sistema Nacional de Saú
de, quer dos hospitais privados, 
possuem já equipamentos auto
mát icas e pessoal treinado para a 
primeira e segunda fases do ras
t reio. 

Pela primeira vez Portugal, 
através do GRISI, irá estar repre

sentado na conferência internacio
nal de rastreio e intervenção pre
coce, em Cernobbio, Itál ia (19-21 
Junho), mostrando os progressos 
alcançados ao longo dos últimos 
anos. 

Fazendo o ba lanço, muitos 
esforço foram coroados de êxito, 
sempre que uma equ ipa identif ica 
um bebé com hipoacúsia e acom
panha a sua reabilitação, sente 
que vale a pena o empenhamen
to, funcionando como um reforço 
posit ivo. 

A intervenção precoce faz toda 
a diferença! 
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